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Os surfactantes, também chamados tensioativos, são o principal componente dos detergentes, 
juntamente com os compostos tais como fosfatos, silicatos e carbonatos, para aumentar a sua 
eficiência. Os agentes surfactantes são componentes comuns dos detergentes sintéticos. Eles têm 
por objetivo, diminuir a tensão superficial da água, para aumentar sua superfície de contato com os 
sólidos. 

 
Alguns surfactantes são metabolizados por bactérias com relativa facilidade, outros são 
resistentes, o que significa que grande parte dos surfactantes passa pelo tratamento de esgotos, 
podendo atingir mananciais de abastecimento. 

 
Os problemas em água de abastecimentos são causados não tanto pela sua toxicidade, mas pelas 
dificuldade que os surfactantes causam ao próprio tratamento da água, tais como dificuldade de 
coagulação e sedimentação, dificuldade de remoção do ferro, gosto, odor e espumas na água 
tratada. 
 
O método usualmente empregado para a determinação de surfactantes aniônicos é o colorimétrico 
do azul de metileno.  
 
Princípio do método: O LAS (alquilato sulfonato linear) e outros surfactantes aniônicos reagem 
com o azul de metileno formando um sal azul. O sal é solúvel em clorofórmio e a intensidade da 
cor é proporcional à sua concentração. 
 
Procedimento analítico:  
 
a) Coletar 5 mL de amostra a ser analisada e transferir para um funil de separação; 
b) adicionar 3 gotas do reativo azul de metileno (reagente 1); 
c) adicionar 5 mL de solução de lavagem (reagente 2) e em seguida 5 mL de clorofórmio (solução 
extratora); 
c) fazer a agitação vigorosa por 30 segundos e abrir a torneira do funil para liberação dos gases;  
d) coletar a fase orgânica em um dos tubos de leitura. A fase orgânica é aquela que fica na parte 
inferior do funil; 
e) levar ao espectrofotômetro e fazer a leitura no comprimento de onda de 650 nm, zerar o 
equipamento com prova em branco. 
f) se a cor ultrapassar a escala da curva padrão deve-se fazer uma diluição da amostra e repetir os 
passos de a até d, multiplicando-se o valor obtido pelo fator de diluição. 
 
 
 
 


